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Presidente diz que um dia os avanços de seu governo serão reconhecidos 
Giva Ido Barbosa 

• BRASÍLIA. A dois dias de passar a faixa 
presidencial para o sucessor Luiz Inácio 
Lula da Silva, o presidente Fernando Hen-
rique Cardoso participou ontem da últi-
ma cerimônia de seus oito anos de gover-
no. Na presença de 18 dos 26 ministros e 
de diversos parlamentares, entre eles o 
senador Eduardo Suplicy (PT-SP), Fer-
nando Henrique recebeu a condecoração 
da Ordem do Congresso Nacional e disse 
que deixava o cargo feliz. Em seus dois 
mandatos, Fernando Henrique partici-
pou de mais de mil cerimônias nos palá-
cios do Planalto e da Alvorada. 

— Não sei se muitos presidentes saí-
ram daqui contentes. Saio feliz, porque 
efetivamente nesse exercício de gover-
no, nesses anos todos, aumentei o nú-
mero de amigos e não guardo inimigos. 
-- disse Fernando Henrique. 

No fim do discurso, Fernando Henri-
que se despediu dos parlamentares e 
dos ministros. Estavam na cerimônia, en-
tre outros, o líder do governo no Senado, 
Geraldo Melo (PSDB-RN), e o vice-líder, 
Romero Jucá (PSDB-RR). 

— Nada me sensibiliza mais que, no 
penúltimo dia do governo, receber tan-
tos amigos. É um reconhecimento que se 
faz pelo que exerci, mas que se faz a al-
guém cujo poder está se esvaindo em 
boa hora. Já era tempo. Também, são oi-
to anos — concluiu o presidente. 

Os tucanos vão prestar uma última 
homenagem amanhã a Fernando Henri-
que, na Base Aérea. Ministros e parla-
mentares do PSDB tomarão um café de 
despedida com o presidente, antes de 
seu embarque para São Paulo, de onde 
ele seguirá com a mulher, dona Ruth, 
para uma temporada de três meses em 
Paris. A idéia inicial dos tucanos de pro-
mover uma festa foi deixada de lado, a  

pedido do próprio Fernando Henrique, 
que optou por uma confraternização 
simples e sem pompas. 

Ontem, o presidente recebéu políti-
cos do partido em seu gabinete, numa 
prévia da despedida. Estiveram presen-
tes, entre outros, o governador eleito 
de Minas, Aécio Neves, que amanhã to-
mará posse no cargo. O deputado Al-
berto Goldman, que também não estará 
em Brasília, aproveitou para já se des-
pedir de Fernando Henrique. 

— O presidente está com esse cuida-
do de não querer criar nada, nem tentar 
criar nada, que, de alguma forma, possa 
parecer que disputa um momento que é 
absoluto do presidente eleito. Nós te-
mos que reconhecer isso, nas palavras  

do presidente Fernando Henrique — 
disse Aécio Neves. 

No encontro de ontem, Fernando 
Henrique acabou fazendo um desabafo 
quando falou sobre as realizações dos 
seus oito anos de governo. Na conversa 
com o presidente do PSDB, José Aníbal, 
e com os líderes Arnaldo Madeira, Ge-
raldo Melo e Romero Jucá, o presidente 
disse acreditar que um dia os avanços 
conquistados em seus dois mandatos 
serão reconhecidos, principalmente 
nas áreas sociais. 
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